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A prática artística de Dozie Kanu baseia-se num exame profundo da cultura dos materiais. As 
suas observações culturais-antropológicas quanto a posicionamentos no mundo (da arte) 
ocidental servem-lhe como fonte para as suas esculturas e instalações espaciais – uma 
prática que, em anos recentes, tem levado a um reconhecimento internacional da sua obra.  
 
Esta primeira grande exposição institucional do artista em Portugal apresenta-se com um 
título ambíguo. À primeira vista, “preenchendo vazios” pode implicar o preenchimento de um 
espaço de exposição, mas no projeto de Kanu para o espaço Lumiar Cité tem um significado 
mais acutilante. A obra de Kanu refere-se a pontos cegos nas instituições ocidentais 
dedicadas a discursos da história da arte e à exposição de arte, que ele, por sua vez, ocupa 
através de apropriações subtis dessas práticas. 
 
As suas montagens de materiais "encontrados" parecem esteticamente sofisticadas, mas 
não disfarçam a sua utilização original. Formalmente, fazem referência a fenómenos culturais 
comuns no sul dos Estados Unidos da América, incluindo a estética da cultura “slab” (uma 
extensão do movimento "tuning", de modificação de veículos) ou a prática em torno de 
materiais por artistas negros do Sul. Porém, a prática de Kanu também faz lembrar a forma 
como os materiais são agrupados nas práticas artísticas da modernidade ocidental que se 
inspirou em culturas não ocidentais, mas ignorando características como as questões do 
animismo ou da ativação através do movimento, como no caso de objetos apropriados. 
 
A forma apelativa habitual de contemplação das suas obras de arte é desafiada pelo artista; 
ao sugerir outras utilizações (aplicadas), o artista atira efetivamente areia para as 
engrenagens de apreciação das belas-artes. Com uma linguagem eloquente em termos de 
materiais, os trabalhos de Kanu parecem, à primeira vista, perseguir a ideia de arte pela arte, 
insistindo aparentemente na noção de autonomia herdada do modernismo. No entanto, o 
artista subverte subtilmente esta ideia no contexto do espaço expositivo ao sugerir “outras” 
possíveis utilizações. Uma escultura monumental, através da qual o artista reformula 
dramaticamente as condições arquitetónicas e de acessibilidade do espaço expositivo serve, 
ao mesmo tempo, de plinto para novas esculturas produzidas para a exposição. As 
esculturas de mastros surgem sem bandeiras e, alguns visitantes, podem sentir-se divididos 
entre olhar para uma escultura e a possibilidade implícita de se sentarem nela. O artista 
evoca-as, mas não estabelece deliberadamente quaisquer regras. 
 
Trata-se de um jogo cuidadoso no corpo de trabalho do artista que desafia a ideia de puro, 
de original e autêntico da modernidade – uma modernidade que excluiu outras 
modernidades, não articuladas por homens e/ou brancos. Com as suas múltiplas formas de 
interpretação e utilização, as esculturas de Dozie Kanu são ambivalentes, emulando, 
precisamente, a desordem que o modernismo tentou e continua a querer erradicar. 



 
Dozie Kanu Houston, 1993) vive e trabalha em Santarém. Entre as suas exposições 
recentes, destacam-se os seguintes espaços: Galerie Barbara Weiss, Berlim (2023); 
Kölnischer Kunstverein, Colónia (2023); Quinn Harrelson Gallery, Los Angeles (2023);  
C-Mine, Genk (2023); Oregon Center for Contemporary Art, Portland (2023); Galerie 
Francesca Pia, Zurique (2022); Public Art Fund in Brooklyn Bridge Park, Nova Iorque (2022); 
San Francisco Museum of Modern Art (2022); Project Native Informant, Londres (2022); 
Neuer Essener Kunstverein, Essen (2022) Galeria Madragoa, Lisboa (2021); Performance 
Space New York (2021); e The Studio Museum in Harlem, Nova Iorque (2019). 
 
 
   
Lista de obras 
 
 
Piso da entrada:  
 
RESPAWN, 2024 
Mdf, tinta 
 
seven useless flagpoles playing with gaud, 2022 
Técnica mista  
 
 
No topo de RESPAWN, da esquerda para a direita: 
 
when the context of the current moment falls away (wahala tray), 2024 
Aço, mármore rosa português, taça de alumínio encontrada, manípulos de guiador 
encontrados 
 
lumiar, purpose oriented opp-tix, 2024 
Acessório de moedor de carne encontrado, componente de bicicleta encontrado, aço, tinta 
de esmalte, fios elétricos 
 
literal stance decrepit, regress with love, 2024 
Gaiola de pássaros encontrada, cobre, aço, espigão contra pouso de aves de rapina  
 
 
Piso superior: 
 
Anti-Climb Raptor Spike Reflections, 2023 
Espelho de vidro gravado, painel de fibra pigmentada 
 
Sem título, 2024 
Aço, mdf, parafusos  
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